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Resumo
O presente artigo tem como objetivo analisar as possibilidades 
de uma educação para a liberdade nos dias atuais, a qual nos 
encontramos em isolamento social. Para isso utilizamos textos 
como o de Jonathan Crary (2016) e Michel Foucault (2018) como 
base deste texto. Será feita uma exposição da noção 24/7 que 
Crary trás e a noção de cuidado de si em Michel Foucault o que 
entendemos em nossos estudos como resistência e para este ar-
tigo “resistência na educação” trazendo novos modos de existir, 
ou pelo menos deveria. Para tal jornada seguiremos tais pontos: 
(i) Uma breve passagem a noção de 24/7 e suas intensidades no 
isolamento social; (ii) Mostrar o cuidado de si em Michel Fou-
cault e seus desdobramentos na educação contemporânea e (iii) 
A educação menor como possibilidade de uma educação livre.
Introdução
Este artigo foi escrito diante de um esforço para que possamos 
entender ou pelo menos chegar o mais próximo possível de uma re-
flexão sobre uma educação para a liberdade, isto é, uma educação que 
não seja prisional, disciplinar e tecnicista. Como pensar a potência 
dos afetos (em sentido spinozista1) na e para a educação brasileira no 
ensino básico e no ensino superior na qual hoje estão valorizando mais 
os ensinos “tecnicistas” da práxis cientifica? 
1   Cf.Para Spinoza o corpo tem a capacidade de afetar e de ser afetado por outros 
corpos. Sendo assim, esses afetos possibilitam linhas de fuga para esse corpo. 
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Trazer uma pedagogia ou um modo de educação que traga graça 
aos alunos que os façam aprender rindo e livres. Um adolescente quan-
to mais tiver alegria dentro de um sistema educacional, mais ela terá 
vontade de aprender e de estar neste local. Os efeitos perversos que 
a escola trás com o bullying diário, e toda a arquitetura com grades, 
por exemplo, abaixa a potência desse mesmo adolescente e acabam 
desistindo dos estudos e se não desistem, não aprendem. 
Quando se reduz os afetos desse adolescente, quando o puni nes-
sas instituições educacionais, cria-se um jovem castrado. Castrando suas 
ideias, suas vontades e desejos. Aumentar essa alegria é fazer algum 
elogio, mostrar o esforço que foi feito e que é reconhecido, elevar a auto 
estima desses jovens colocando seu cotidiano em ênfase dentro da sala 
de aula e principalmente retirando as grades psicológicas e corporais. 
A proposta desse texto é trazer o cuidado de si como resistência 
a esses alunos e até mesmo aos professores que ali estão, pois ambos 
aprendem juntos, sobretudo pela experiência desses mais velhos aos 
mais jovens, afinal “se imita quem admira” não é? Se há um professor 
deprimido, cansado por conta desse momento 24/7 – vinte quatro horas 
por sete dias da semana terão um problema, aliás, isso já um problema 
dentro das instituições e que reflete em sala de aula.
O 24/7 afeta tanto os adolescentes, quanto os professores, pois 
é algo que todos trazem de casa, o cansaço principalmente. A correria 
diária já faz parte do corpo desse adolescente, este aluno cresce hoje 
no século XXI dentro das creches, perdendo a partir daí a sua fala, 
aprendendo a obedecer e tendo seu corpo aprisionado.
 O cuidado de si se lança neste artigo como um passo estratégico 
para uma educação menor, em que toda a tradicionalidade, todo tipo 
de poder e de uma educação limitada. A educação menor trás ao aluno 
vitalidade, fazendo fugir todas essas amarras institucionais e assim 
trazendo uma educação que faça de cada aula uma experiência única 
e que traga alegria e vontade de retornar.
Portanto, iremos partir primeiro com a noção de 24/7 de Jona-
than Crary (2016), para adentrarmos ao cuidado de si em Michel Fou-
cault (2018) e finalizando com a educação menor em Gilles Deleuze. 
Essa pequena amostra e passagem por esses autores foram de suma 
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importância para que esse artigo desse olhos para o momento em que 
estamos vivendo hoje pandêmico. 
Se já era dificultoso criar esse vínculo entre professor e aluno 
nas aulas presenciais, hoje em isolamento social com as aulas em modo 
EAD (Ensino à Distância) ficou muito mais preocupante, sobretudo, 
com a intensificação do 24/7, pois basta sairmos da cama para sermos 
aprisionados e gerando sempre o mesmo movimento: cama e mesa de 
computador. 
A questão central deste presente texto é “como sair do 24/7?” é 
possível nos libertarmos desse sistema que nos prende o tempo todo 
e até em nosso sono? Uma educação para a liberdade em tempos de 
pandemia é plausível em tempos pandêmicos? Questões estas que to-
maremos o risco de tentar desmistificar nesse artigo.
1. A privação do sono e sua intensificação com a pandemia 
Conforme os anos vão se passando temos a impressão de que 
dormimos menos e que não temos tempo para todos os afazeres. A 
sensação diária é de que 24 horas por dia é pouco tempo para dar-
mos contas de todas as tarefas. Mas por que essa sensação? O que faz 
pensarmos que quanto mais produzimos, mais somos vitais? Ou seja, 
é preciso trabalhar muito, produzir muito para poder sentir-se vivo e 
útil de certa forma. 
São questões que tentaremos buscar esclarecimentos possíveis 
neste texto, a fim de demonstrar a piora dessa insônia provocada pelo 
próprio indivíduo com a chegada da pandemia em 2020. Antes era 
preciso sair de casa para estar “presos” aos trabalhos, hoje se precisa 
apenas deslocar-se da cama para a mesa do computador. A produção 
nessa ocasião de home Office tem sido muito maior, um dos fatores 
é de que o espaço de lazer não existe mais, sua casa é o seu local de 
trabalho agora, portanto, trabalhe.
A privação do sono é um dos grandes sintomas do capitalismo e 
que tende a piorar com o isolamento social, em um livro de Jonathan 
Crary intitulado “24/7 Capitalismo tardio e o fim do sono” deixa de forma 
clara esse fluxo contínuo do funcionamento independente do relógio.
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O título 24/7 chama muita atenção logo de imediato
 
um ambiente 24/7 aparenta ser um mundo social, mas na verdade é um 
modelo não social, com desempenho de máquina – e uma suspensão da 
vida que não revela o custo humano exigido para sustentar a eficácia. 
(CRARY, 2016, p. 18)
Isto é, estamos no tempo do calendário, das horas ligeiras, da 
era digital em que a produção não pode parar. Crary chamará o tempo 
do 24/7 de “tempos das indiferenças”, pois não é possível mais ser 
frágil, e onde o sono não é mais necessário, é preciso estar sempre 
acordado, sempre alerta. 
Nos dias atuais achar “normal trabalhar sem pausa”, passa a ser 
plausível, visto que quanto mais se trabalha, mais se está vivo. O consu-
mo aumenta e a sobrevivência do indivíduo é cada vez mais impensável. 
O sono é um lapso incontornável no roubo de tempo a que o capitalismo 
nos submete, todas as necessidades fisiológicas, afetivas e até mesmo 
físicas, tornaram-se investimentos, ou até mesmo mercadorias, isto é, 
“nenhum valor pode ser extraído do sono.” (CRARY, 2016, p.20).
A população necessita em média de 7 a 8 horas de sono por 
noite, para que seu corpo consiga se recuperar, um adulto hoje norte-
-americano dorme em média cerca de seis horas por noite (CRARY, 
2016), mas que no início do século XX essas horas de descanso para o 
corpo eram de 10 horas, uma das expressões mais usadas hoje como 
“deixe para dormir quando morrer” é usado de forma sempre séria com 
o propósito de aproveitar ao máximo suas 24 horas e acarretando em 
um sono escasso cada vez mais alto.
Diante desses pontos citados acima, poderíamos dizer que há uma 
espécie de guerra silenciosa entre os corpos e o capitalismo. Entretanto, 
estes mesmos corpos parecem desejar perder essa guerra, no sentido de 
querer consumir tudo e a todos os corpos perante o sistema capitalista.
O sono hoje é uma experiência que não se faz mais parte da 
natureza, é agora tratado como algo controlado pelas tecnologias e 
há pesquisas recentes que mostram o número crescente de pessoas 
que acordam durante a noite para verificar suas mensagens no 
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celular (CRARY, 2016). Nunca há um estado efetivo de repouso, nunca 
estaremos literalmente desligados.
O tempo de descanso para o ser humano nos dias atuais sai caro, 
acaba não sendo estruturalmente plausível para o capitalismo hoje. 
Pode-se perceber a quantidade de lojas de conveniência em postos 
de gasolinas e mercados abertos por vinte e quatro horas ao dia, ou 
seja, quanto mais tempo estivermos acordados, fazendo da noite uma 
permanência do dia, melhor é para o capitalismo.
A existência humana em nossa contemporaneidade é valorizada 
pela quantidade de produções diárias que o indivíduo consegue fazer 
(como dito de início), a arte de viver, ou melhor, a arte de conduzir-
-se permaneceu por muito tempo na vida humana, mas que agora 
desapareceu por esses desvios capitalistas “essas artes de viver, que 
vão desde a arte de enfrentar algo particular na existência até a arte 
de alcançar determinado modo de vida (geral, completo, definitivo).” 
(FOUCAULT. 2019 p29).
Ora, quando falamos sobre artes de viver, estamos tratando sobre 
uma estética da existência a qual na Antiguidade havia uma vontade de 
se tornar um sujeito moral e a busca pela ética da existência é, sobre-
tudo, um esforço de ter liberdade (FOUCAULT, 2017). Fazer, portanto, 
de sua vida uma obra de arte, e nesse sentindo podemos dizer que essa 
busca pela liberdade do sujeito seria a moral da Antiguidade.
Diante desse contexto sobre a privação do sono, seria possível 
pensar em uma estética da existência? Somos livres para tal? Seria um 
pouco decepcionante assumirmos que não somos livres, estamos presos 
a um maquinário de poder muito grande e que nos captura diariamente, 
para ser mais exato, 24/7. 
1.1 - O 24/7 como castrador de 
uma experiência na educação
Ano de 2020, um ano que fora surpreendido por uma pandemia 
e que nenhuma vida humana seguirá da mesma forma que seguia no 
ano anterior de 2019. Com a educação não seria diferente, alunos/as 
e professoras/es tiveram que se adaptar ao novo modelo de ensino. O 
ensino à distância.
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Muitas dificuldades pairam no dia a dia com as aulas, muitos 
alunos sem o acesso a internet e com dificuldade ao aprendizado por 
ter se tornado exaustivo. Ficar em frente a uma tela em período integral 
trás uma exaustão psicológica para crianças e adolescentes diariamente. 
A educação tem sido afetada também pelo 24/7, trazendo um 
mundo sem dia e sem noite, tornando-se apenas mais um dia. Esta 
seqüência de 24 horas ao dia por sete dias da semana mata qualquer 
tipo de possibilidades para a experimentação educacional.
Temos hoje em tempos de pandemia uma educação que mata a 
experiência e que não trás uma potencia algo que faça com que alunos 
e professores possam criar novos modos de existir. Novas maneiras 
de experimentar a educação, a escola nesse caso deveria ser um local 
acolhedor para as experimentações. 
E como experimentar neste novo mundo EAD? Tendo como um 
pressuposto de que para que possamos experimentar temos de ser 
livres. Há uma saída? A saída é encontrando nossas forças para que 
possamos resistir esse período de aprisionamento.
Portanto, é preciso criar uma liberdade potencializadora que 
possibilita os sujeitos de criarem. Criar novas formas de existir na 
educação. Não falta uma formação, o sistema educacional sempre ten-
ta “formar” o aluno para algo, o que falta é linhas de acontecimentos, 
uma educação para a liberdade e liberdade de criação de si próprio 
para o mundo.
O 24/7 castra e impossibilita qualquer tipo de experiência “o sono 
– estado mais privado e vulnerável de todos – depende crucialmente da 
sociedade para se sustentar. (CRARY. 2016, p, 34), isto é, assim como 
para as experimentações necessitamos do outro, o mesmo também está 
conosco vulnerabilidade do sono. 
E a questão crucial é: Como criar essas novas maneiras de pensar? 
Como suportar tudo isso que está acontecendo nesse ano pandêmico 
nervosamente? Diante dessas questões percebemos o quão difícil é ser 
um experimentador e a educação dentro desse módulo à distância não 
é um lugar bom para se experimentar.
A educação, portanto, ganha sua forma no capitalismo em que os 
alunos precisam ser adaptados em seus lugares na máquina. A educação 
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aqui assume seu papel auto controlador dentro da sociedade. Michel 
Foucault (2014) denunciou em seu livro Vigiar e Punir os contrastes 
dessa instituição educacional com a prisão. O pensador analisou a 
estrutura da escola com a de prisões identificando as mesmas carac-
terísticas no sentido de vigilância/controle perante os alunos/presos.
Foucault chamará de corpo dócil aquele que “pode ser submeti-
do, que pode ser utilizado, que pode ser transformado e aperfeiçoado” 
(FOUCAULT. 2014 p.134). Tanto nas prisões quanto nas instituições 
educacionais são inseridos apenas corpos dóceis, aqueles que são fáceis 
de manipular. Podemos dizer que o 24/7 tem grande eficácia quanto 
a essa produção de corpos dóceis dentro das instituições, é ele quem 
está por detrás. 
2. O cuidado de si como modo de resistência
No curso do Collège France na década na década de 80, Michel 
Foucault lecionou diversos cursos voltados para o sujeito e a ética. 
Um desses cursos é o intitulado A hermenêutica do sujeito, essas aulas 
foram realizadas no ano de 1982. Esse curso era uma continuidade ao 
ano de 1981 sobre a Subjetividade e verdade. 
As aulas de Foucault de 1980 até 1984 incluem-se na fase ética 
foucaultiana, alguns comentadores do autor dividiram seu pensamento 
em três fases (arqueológica genealógica e ética). Neste texto iremos 
focar apenas em sua fase ética em retorno à Grécia antiga.
Michel Foucault no curso A hermenêutica do sujeito trás a noção 
grega de gnothi seauton o qual estava gravada na pedra de Délfos no 
templo de Apolo, na tradução fica conhece-te a ti mesmo e a epimeléia 
heautou que também é uma prática grega, se traduz como Cuida de 
ti mesmo.
É importante frisar que essas duas noções de conhece-te a 
ti mesmo e o cuida de ti mesmo são distintas, mas que ainda se 
completam, são entrelaçadas. Ao passo que o sujeito se conhece, o 
mesmo passará a cuidar-se. Portanto, quando se trata em cuidado de 
si, estamos tratando desse acoplamento dessas duas noções gregas e 
que a partir de então chamaremos apenas de cuidado de si.
Na Grécia antiga, os gregos tinham algumas práticas de vida para 
que pudessem viver melhor (FOUCAULT, 2018), e viver melhor para eles 
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era fazer de sua vida algo belo, fazer de sua vida uma arte de viver, ser 
um cidadão livre com poder sobre si mesmo para que pudesse governar 
bem a polis. E para que isso ocorresse de forma efetiva e integral essas 
práticas tinham que ser feitas constantemente.
O cuidado de si carrega com ele outras tantas práticas como a 
meditação e o retiro espiritual, afinal há por de trás dessa prática um 
certo desenvolvimento espiritual (ascese). A intenção de Foucault era 
mostrar que o sujeito tem poder sobre si mesmo e que é muito mais 
livre do que ele pensa. E que o cuidado de si só poderia tornar-se pos-
sível com uma relação com Outro, com seu mestre, pois será ele que o 
guiará ao seu despertar.
Para isso, Michel Foucault trás em seu curso de 1982 o diálogo 
socrático O primeiro Alcibíades em que Sócrates faz uma espécie de 
condução perante Alcibíades para que ele pudesse ter cuidado por si 
mesmo, ter seu próprio senso crítico através do conhecer-se, portanto, 
é nessa relação de mestre e discípulo que ocorre o despertar.
Sendo assim, essa relação com o Outro seria uma relação de 
aprendizagem, relação com a verdade pela reflexão permanente e, por 
fim, relação consigo, com as tentativas de fazer um certo exame de si 
em seu dia a dia, para que possa conhecer-se de forma completa e que 
posteriormente viesse o cuidar-se de si mesmo para que seja, enfim, 
um homem livre. O homem livre consegue resistir, já um homem de-
pendente dificilmente resistirá por si mesmo. 
2.1- Desdobramentos do pensamento 
foucaultiano para a educação
Passado pela noção de cuidado de si em síntese podemos nos 
questionar: Como pensar de forma atual e foucaultiana ao mesmo tem-
po? É difícil, o próprio Foucault, por diversas vezes, mostrou-nos que 
não se deve apanhar os exemplos sobre as práticas antigas, usadas em 
suas aulas no Collége de France, na década de 80, e transferi-las para 
a atualidade. Esse tipo de comparação seria infrutífera, pois vivemos, 
evidentemente, em épocas muito distantes e culturas diferentes. Toda-
via, ele analisa os gregos e romanos em relação à modernidade, com 
a finalidade de expor o homem livre na Grécia antiga e por acreditar 
nas práticas de liberdade do sujeito.
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Meu papel – mas este é um termo muito pomposo – é mostrar às pesso-
as que elas são muito mais livres do que pensam, que elas tomam por 
verdadeiros, por evidentes certos temas fabricados em um momento 
particular da história, e que essa pretensa evidência pode ser critica-
da ou destruída. ‘O papel de um intelectual é mudar alguma coisa no 
pensamento das pessoas.’ (FOUCAULT, 2017, p. 295).
Diante dessa afirmação sobre o papel do intelectual para mudar 
as pessoas, pode-se fazer um deslocamento conceitual entre o cuidado 
de si (epimeleia heautou) com a educação contemporânea, sobretudo 
no isolamento social.
Ora, é sabido que nossa educação tem passado por diversas incer-
tezas, assim como já exposto no capítulo anterior. Tomemos o exemplo 
de uma nova optativa de escola, a saber, “escola sem partido” com a 
intenção de retirar os “professores doutrinadores”. Essas escolas (caso 
venham a serem efetivadas) podem anular toda a liberdade que ainda 
resta aos alunos, se é que um dia houve essa liberdade dentro das salas 
de aula, pois uma escola sem partido tira a “escolha de um lado” para 
manter os alunos sempre neutros diante das opiniões e ensinamentos 
que ali serão dados. 
O papel do professor dentro da sala de aula seria conduzir esse 
aluno durante toda sua estadia dentro da escola, mantendo uma dis-
tância entre a matéria ensinada e o sujeito a instruir. Contudo, Rancière 
lembra que “[...] explicar alguma coisa a alguém, é antes de mais nada, 
demonstrar-lhe que não pode compreendê-la por si só.” (RANCIÈRE, 
2011, p. 23). 
Há diversas maneiras de um professor instruir, certamente ele 
influenciará menos que um livro, mas pelo modo que ele se expressa, 
age diante da lousa e com sua fala particular pode gerar nos alunos 
uma vontade imensa de imitá-lo. Afinal, sempre se imita quem admi-
ra, e isso motiva a experimentar o que essas aulas oferecem. O ato de 
ensinar não torna o professor mais inteligente que qualquer outro 
sujeito,  mas apresenta uma grande quantidade de fatos para os que 
estão ali procurando.
É preciso aprender, todo homem tem essa capacidade de instruir 
e aprender, e que é passada de geração em geração, cada um a seu 
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modo, mas sempre com o mesmo objetivo,  tornar-nos melhores en-
quanto seres humanos eticamente.
Se é preciso aprender um com o outro, porque essa distância den-
tro da sala de aula entre educando e educador? Com o isolamento esse 
distanciamento se intensificaria? O 24/7 possibilitaria essa relação? 
Uma hierarquia sempre foi estabelecida dentro das escolas, mas 
principalmente nas universidades, no sentido de que o professor seria 
superior por passar seus ensinamentos e o aluno inferior por recebê-
-los. Nessa relação, portanto, a distância acaba sendo constante, os pro-
fessores não trazem nada de novo, sempre seguindo as mesmas lições 
tradicionais, sem mostrar o cotidiano desses alunos para a sala de aula.
[...] há o estudante: de uma certa maneira ele é também aprisionado 
em um circuito que possui uma dupla função. Em primeiro lugar, uma 
função de exclusão. O estudante é posto à parte da sociedade, relegado a 
um campus. Ao mesmo tempo que o excluem, transmitem-lhe um saber 
de tipo tradicional, démodé, acadêmico, um saber que não tem nenhuma 
relação direta com as necessidades e com os problemas do mundo de 
hoje. (FOUCAULT, 2006, p. 15).
Não se trata de formar grandes músicos, mas sim de poder dizer 
“eu também sou músico”. Com frequência alunos de universidades, 
principalmente em nossa atualidade, reivindicam cada vez mais seus 
direitos. Direitos de fala, direitos de ir e vir e, sobretudo, direito in-
telectual, a fim de terem aulas boas, aulas que façam com que esses 
alunos saiam da sala de aula com vontade de retornar.
Quando os estudantes entram em greve, não considero que eles 
me impedem de fazer meu trabalho; penso que eles lutam para obter 
outras condições de trabalho intelectual; e, uma vez que, em todos os 
sentidos – intelectual e socialmente – as condições atuais de trabalho 
me parecem insatisfatórias, considero que os estudantes têm razão, 
que a ação me permite, a longo prazo, fazer melhor meu trabalho e 
não que ela me impeça de fazê-lo agora. (FOUCAULT, 2006, p. 23-24).
Contudo nessas circunstâncias que nos encontramos de módulo 
EAD (ensino à distância, tem sido evidente a falta de preparação de 
docentes para esse tipo de aula. Há um esgotamento psicológico tanto 
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do aluno quanto do professor já nas aulas presencias, nos dias atuais 
com a pandemia diante de todas os noticiários diários é desanimador.
Foucault ressalta que “[…] a primeira função da universidade 
[é] colocar os estudantes fora de circulação” (FOUCAULT, 2006, p. 15). 
Para este filósofo, as universidades criam uma espécie de vida teatral, 
reduzida ao campus, criando uma sociedade artificial e fazendo com 
que o aluno não tenha acesso à vida “lá fora”.
Visto que o professor é aquele que conduz o aluno ao aprendizado, 
e diante de todos os fatores apontados acima, seria possível fazer uma 
breve ligação com o Mestre e o discípulo do diálogo socrático O Alcibí-
ades? Michel Foucault, em sua aula intitulada A hermenêutica do sujeito 
(2018), lembra que há uma diferença entre o professor e o mestre.
Diferentemente do professor, ele não cuida de ensinar aptidões e capa-
cidade a quem ele guia, não procura ensiná-lo a falar nem a prevalecer 
sobre os outros, etc. O mestre é aquele que cuida do cuidado que o 
sujeito tem de si mesmo e que, no amor que tem pelo seu discípulo, 
encontra a possibilidade de cuidar do cuidado que o discípulo tem de 
si próprio. Amando o rapaz de forma desinteressada, ele é assim o 
princípio e o modelo do cuidado que o rapaz deve ter de si enquanto 
sujeito. (FOUCAULT, 2018, p. 55).
Alcibíades é aconselhado e “conduzido” por Sócrates para al-
cançar sua liberdade enquanto pessoa diante de seus próprios atos 
futuros, conhecer-se não é uma tarefa fácil quando não tem o costume 
de experienciar a si próprio. O gnothi seauton é usado apenas para que 
Alcibíades possa refletir sobre quem ele realmente é, sobre o que ele 
é capaz de fazer quando governar a cidade.
Conhece-te a ti mesmo não quer mais dizer, à maneira platônica: 
saiba onde está teu bem. Mas sim: volta a ti, ao que em ti não pode 
te enganar. Tua impotência não é mais do que preguiça em caminhar. 
Tua humildade não é senão temor orgulhoso de tropeçar ante o olhar 
dos outros. Tropeçar não é nada; o mal está em divagar, sair de seu 
caminho, não mais prestar atenção ao que se diz, esquecer-se do que 
se é. Segue, portanto, teu caminho. (RANCIÈRE, 2011, p. 87). 
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A infidelidade em si mesma torna-se um grande fator para a 
ausência de emancipação do próprio sujeito, é preciso ter coragem de 
se conhecer e estar aberto para ouvir o Outro. 
Uma vez estabelecida a confiança na relação entre professor e 
aluno (mestre e discípulo), dificilmente esse aluno não irá absorver o 
que foi dito em sala de aula. É essencial estabelecer um vínculo entre 
ambos, para que haja aprendizagem. Agir sem vontade em uma sala 
de aula não produz um ato intelectual e muito menos conhecimento, 
mas sim uma aversão pela educação.
Como criar essa relação em tempos de pandemia afinal? Se com 
as aulas presenciais já eram difíceis nos dias de hoje com  pandemia e 
todo o cansaço mental dificulta para ambos os lados. Fazer do cuidado 
de si uma resistência diária e com possibilidade de experimentação, 
não é uma tarefa fácil, tem que saber fugir.
 3. A educação menor: Conversações entre
Michel Foucault e Gilles Deleuze
Quando propomos usar a noção de epimeleia heautou, apresen-
tada por Foucault, na educação, está nos referindo ao “eu” dos agentes 
educacionais, ou seja, professor e aluno que se relacionam no processo 
de ensino-aprendizagem.
Como exposto no texto, essa noção é prática, tanto os professo-
res quanto os alunos vivenciam o cuidado de si como transformação 
mútua; porém, é muito custoso tentarmos pensar em um cuidado de si 
dando vazão às práticas de liberdade, sobretudo, dentro de instituições 
(e agora nas plataformas online) que nos “aprisionam” o tempo todo. 
A impressão que temos é que, nas instituições educacionais, o 
medo é sempre a ferramenta utilizada para atingir seus objetivos com 
os alunos, castigando-os por algo que tenham feito. Nesse sentido, o 
pedagogo Célestin Freinet faz uma analogia com os animais (FREINET, 
2004, p. 11) “Nunca se deve bater nos animais novos. Deixe-os ou faça 
com que sejam castigados por outra pessoa, se necessário; mas nunca 
será pelo medo que você alcançará seus fins”.
A pretensão deste texto é mostrar que, diante de todo esse maqui-
nário de poder, é possível resistir. Resistir a tudo que ali está inserido e 
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a todos que tiram a liberdade de fala. O cuidado de si, portanto, em seu 
aspecto educacional, é a forma de transmissão de conhecimento mais 
efetiva na relação entre professor e aluno, por todas as características 
que já apontamos. 
Claro que, para isso, é preciso que ambos disponham dessa von-
tade de trocar conhecimentos e que o professor deixe de lado toda 
superioridade, igualando-se aos alunos. Mas entendendo que o esforço 
aumenta gradativamente com o isolamento social, pois não corpos 
presentes, não há toque, há apenas corpos exaustos de sentar-se em 
frente a uma tela e ouvir o que o Outro propões-se a falar.
Em meio aos estudos, algumas formas de estratégia para o cui-
dado de si na educação foram essenciais para que pudéssemos pensar 
nessa perspectiva. Assim, chegamos aos conceitos de maior e menor, 
formulados por Gilles Deleuze e Félix Guattari que darão um suporte 
central a partir daqui. Operando um deslocamento conceitual, tenta-
remos pensar a educação nas universidades diante ao isolamento com 
essas novas ferramentas.
3.1 - Conceitos de maior e menor 
em Gilles Deleuze e Félix Guatarri 
Deleuze e Guattari em Mil Platôs vol.2 (2019) farão uma distinção 
entre o conceito de Maior e o de Menor.
A noção de minoria, com suas remissões musicais, literárias, linguísticas, 
mas também jurídicas, políticas, é bastante complexa. Minoria e maioria 
não se opõem apenas de uma maneira quantitativa. Maioria implica uma 
constante, de expressão ou de conteúdo, como um metro padrão em 
relação ao qual ela é avaliada. Suponhamos que a constante ou metro 
seja homem-branco-masculino-adulto-habitante das cidades-falante de 
uma língua padrão-europeu-heterossexual qualquer (o Ulisses de Joyce 
ou de Ezra Pound). É evidente que ‘o homem’ tem a maioria, mesmo 
se é menos numeroso que os mosquitos, as crianças, as mulheres, os 
negros, os camponeses, os homossexuais... etc. É porque ele aparece 
duas vezes, uma vez na constante, uma vez na variável de onde se extrai 
a constante. A maioria supõe um estado de poder e de dominação, e 
não o contrário. Supõe o metro padrão e não o contrário. (DELEUZE; 
GUATTARI, 2019, p. 55).
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Ora, para Deleuze-Guattari, maioria e minoria não dizem respeito 
à quantidade, a diferença entre esses dois conceitos não é quantitativa, 
mas qualitativa. Melhor dizendo, trata-se de uma quantidade intensiva, 
não extensiva. Eles tomam como exemplo os povos nômades que não 
saem de um território, viagem imóvel, intensiva, à diferença dos povos 
sedentários que entendem e vivem a viagem como deslocamento no 
espaço. Os conceitos de minoria e maioria funcionam da mesma forma.
A noção de maior sempre consiste em um modelo a ser seguido, 
tradicional. A escola segue um modelo, a literatura um modelo, a filo-
sofia um modelo. Mas, que modelo? Ora, o modelo ocidental, do homem 
branco tradicional. Quando pensam a noção de menor, Deleuze-Guattari 
propõem um conceito clandestino que passará à margem de toda essa 
tradição, de tudo que é oficial, de qualquer paradigma.
O que propomos, nesse artigo, é exatamente uma pedagogia, ou 
melhor, uma educação menor, que traia a própria língua, entendida 
como padrão normatizador. Como eles dizem: “Servir-se da língua 
menor para pôr em fuga a língua maior.” (DELEUZE; GUATARRI, 2019, 
p. 55). Encontrar o seu terceiro mundo, encontrar sua periferia, são 
nesses encontros que as coisas acontecem. Fazer parte da maioria é 
muito fácil, jogar o jogo da tradicionalidade é muito cômodo, a minoria 
quebra tudo isso, ela é a fuga2.
E fuga de quê? E para quê? Ora, fuga de todo esse maquinário 
de poder que nos encurralada todos os dias, que nos priva de nosso 
sono, fugir para resistir. É preciso fugir, criar um novo modo de vida, 
uma nova estética da existência. Estamos isolados enfrentando situa-
ções que jamais pensamos em enfrentar um dia, a fuga pede para que 
o sujeito se reinvente.
Quando o sujeito se reinventa, ele resiste, o professor tem que 
resistir, o aluno e aluna têm que resistir. A educação menor, portanto, 
vem para dar uma nova “cara” a esse novo modo de estudar, em que o 
aluno/a sai da cama e já se senta na cadeira para começar sua aula. A 
educação menor trata-se de algo novo, que nos traga potência quando 
tudo parece estar perdido.
2  Cf. Entendemos a fuga nesta ocasião como a saída de toda tradicionalidade posta, 
criar algo ainda não pensado ou visto. A fuga é o avesso, é fugir de todo o lodo que 
o 24/7 nos  obriga a passar diariamente.
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Mas como produzir uma educação nos dias atuais? Eis o nosso 
grande desafio enquanto professoras/es. Estamos presos a um modo 
disciplinar muito grande e que se intensifica com o isolamento social, 
a questão é: Como sair disso?
3.2 O cuidado de si como estratégia 
para uma educação menor
A educação contemporânea atua na formação do aluno no âmbito 
externo, cujo alvo é preparar o discente para o mercado de trabalho, 
pouco se importa com a formação de um sujeito livre. E o que seria 
isso? A construção de um sujeito capaz de problematizar a si e à so-
ciedade. E, nesse processo, a educação seria uma possibilidade, um 
estímulo. “Construir”, em seu sentido integral, construção do sujeito 
dentro da sociedade.
As instituições educacionais fazem com que “problemas” já 
dados perante a história sejam sempre repassados em sala de aula, e 
dificilmente (se não raro) vemos problemas formulados por alunos, 
problemas que os afligem neste momento de vida e de interação com 
a própria sociedade (CERLETTI, 2009, p. 53) “É essencial que haja um 
lugar e um momento para que, jovens e adultos, possamos pensar o 
mundo que vivemos e decidir como nos situarmos nele”.
 O educador é visto como aquele que “possui o conhecimento do 
aluno”, o discente o que recebe este “conhecimento” pronto e acabado, 
dentro de um processo em que o docente dita o tempo todo, para que 
o educando venha a decorar e repetir futuramente.
Desta maneira, para aprofundar a noção de epimeleia heautou em 
perspectiva educacional, que expressa como podem ser encaradas as 
situações de vida, de sua existência, a ética e prática de liberdade do 
sujeito. Portanto, como apresentado neste texto, o cuidado de si é uma 
atitude de si para com o outro e, por fim, com o mundo.
No curso A hermenêutica do Sujeito, no decorrer de suas aulas 
sobre o cuidado de si, Foucault sugere inúmeras possibilidades para 
que se possa inserir a educação como uma prática de liberdade.
Será possível deslocar este preceito délfico para a contempora-
neidade? Para tanto, Silvio Gallo apresenta um novo sentido deleuziano 
para a educação contemporânea.
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A educação maior é aquela dos planos decenais e das políticas públicas 
de educação, dos parâmetros e das diretrizes, aquela da constituição e 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional pensada e produzida 
pelas cabeças bem-pensantes a serviço do poder. A educação maior é 
aquela instituída e que quer instituir-se, fazer-se presente, fazer-se 
acontecer. A educação maior é aquela dos grandes mapas e projetos.
A educação menor é um ato de revolta e de resistência. Revolta contra 
os fluxos instituídos, resistências às políticas impostas; sala de aula 
como trincheira, como a toca do rato, o buraco do cão. Sala de aula como 
espaço a partir do qual traçamos nossas estratégias, estabelecemos 
nossa militância, produzindo um presente e um futuro aquém ou para 
além de qualquer política educacional. Uma educação menor é um ato 
de singularização e de militância. (GALLO, 2013, p. 64-65).
A educação menor é uma forma de acreditar nas multiplicidades, 
que se conectam rizomaticamente, possibilitando novas multiplicidades. 
E para isso podemos usar o cuidado de si como dispositivo.
Trilhando por este caminho proposto por Gallo, o professor ne-
cessita do aluno, tanto quanto o aluno necessita do professor (mestre), 
alguém que careça de uma condução para que o aluno saia de sua 
própria ignorância.  “Ignorância, ao mesmo tempo, das coisas que se 
deveria saber e ignorância de si mesmo enquanto sequer se sabe que 
se as ignora.”(FOUCAULT, 2010, p. 42). 
Todo esse cuidado, na relação entre professor e aluno, torna-se 
gradativamente íntimo a uma educação menor, tendo em vista uma 
estimativa de desterritorialização (usando este conceito no sentido 
deleuziano) dentro da sala de aula, cogitando sempre novos agencia-
mentos que nos permitem “liberar” o ensino desta educação maior que, 
ainda no século XXI, prende ela mesma e pode ser chamada de uma 
educação limitada, tradicional, sem ambicionar o novo. A educação 
menor contrapõe-se a esse ensino tradicional e aprisionado que é visto 
em salas de aula e que, muitas vezes, distancia o professor do aluno.
Silvio Gallo dará o nome de “professor militante” ao docente 
que consegue usar a vida cotidiana dos alunos e das instituições como 
momento de aula, com a finalidade de agir coletivamente para tocar 
cada um dos alunos “O professor militante seria aquele que, vivendo 
com os alunos o nível de miséria que esses alunos vivem, poderia, de 
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dentro desse nível de miséria, de dentro dessas possibilidades, buscar 
construir coletivamente.”(GALLO, 2013, p. 61). 
Alejandro Cerletti seguirá o mesmo pensamento: “Ensinar filo-
sofia é dar um lugar ao pensamento do outro […].”(CERLETTI, 2009, 
p. 87). Em outras palavras, quando se efetiva no ambiente escolar, 
essa educação menor traz os problemas externos para dentro de seu 
próprio território (sala de aula), buscando-os nesta rotina do trabalho 
e na vida dos alunos. 
A educação menor desestrutura por dentro, oferece outras pos-
sibilidades de pensamento tanto para o aluno, quanto para o próprio 
professor. E que a intenção aqui é justamente refletirmos nas possibili-
dades de manter esse relacionamento presencial mesmo estando online.
A correspondência entre aluno e professor é de suma importância 
neste contexto, considerando que não é imaginável um cuidado de si 
e muito menos uma educação menor sem o outro. Nesta prática, estão 
incluídos o esforço, a entrega, a empatia, o vínculo e, o mais importante, 
o cuidado mútuo.
Assim, como apresentado nos capítulos anteriores, é evidente 
que uma boa relação entre professor e aluno facilita o aprendizado, o 
tipo de relação condiciona a assimilação do conteúdo passado em sala 
de aula, sobretudo nos Ensinos à Distância.
Deleuze (2013) mostra-nos que pensar nesses modos de subjeti-
vação e práticas de si como algo atual é muito complexo, pois, como já 
dissemos, estamos em épocas diferentes, com situações e pensamentos 
distintos. Então, não se pode esquecer os riscos que essa prática implica.
Por todo tipo de razões, deve-se evitar falar de um retorno ao sujei-
to: é que esses processos de subjetivação são inteiramente variáveis, 
conforme as épocas, e se fazem segundo regras muito diferentes. Eles 
são tanto mais variáveis já que a todo momento o poder não para de 
recuperá-los e de submetê-los às relações de força, a menos que renas-
çam inventando novos modos, indefinidamente. Portanto, tampouco há 
retorno aos gregos. Um processo de subjetivação, isto é, uma produção 
de modo de existência, não pode se confundir com um sujeito, a menos 
que se destitua este de toda interioridade e mesmo de toda identidade. 
A subjetivação sequer tem a ver com a ‘pessoa’: é uma individuação, 
particular ou coletiva, que caracteriza um acontecimento (uma hora 
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do dia, um riso, um vento, uma vida...). É um modo intensivo e não um 
sujeito pessoal. (DELEUZE, 2013, p. 127-128).
Correndo tais riscos, podemos refletir sobre essa educação menor, 
um modo de resistir e fugir ao mesmo tempo de tudo que nos aprisiona. 
E, nesse sentido, podemos usar o que Foucault denomina resistência 
dentro das instituições e hoje em situação pandêmica, isto é, o indivíduo 
está inserido na instituição, mas a instituição não está inserida nele. 
E o que Deleuze trata como fugir. Fugir de todas as tradicionalidades, 
fazer vazar a maioridade de dentro do próprio indivíduo, fazer de sua 
vida uma solidão, mas uma solidão povoada, cheia de livros, de arte, 
de música e de ar puro, com professores que a cada aula possam trazer 
essa sensação de ar fresco entrando pela janela de seu quarto.
Nesse instante é que o cuidado de si entra no jogo. Tudo é relação, 
Foucault e Deleuze são pensadores que pensam em relações. O poder 
não é substancial, ele é relacional; se o poder estivesse centralizado 
unicamente na mão do rei, seria simples, porém o poder dá-se nas 
relações. E o que se pode fazer diante disso? Ora, temos que mudar 
nossas relações diante das coisas.
Mudar as relações, não reproduzir em nós o Estado, o poder, a 
tradicionalidade educacional, o que torna tudo mais complicado, pois 
como sair de tudo que foi inserido em nós desde a infância? O cuida-
do de si como prática de liberdade em perspectiva educacional será o 
alcance do autoconhecimento, podendo resistir ou fugir de todo esse 
maquinário de poder que estamos inseridos.
Considerações finais 
Consideramos que em meio há tantas impossibilidades diante do 
isolamento social, seria quase que impossível ter uma relação saudável 
entre o aluno, professor e a tela do computador. Esta limitação trás um 
cansaço mental, uma exatidão muito grande e que o 24/7 está mais 
vivo em nós como nunca.
 O cuidado de si pede atenção, pede prática todos os dias e, so-
bretudo, ele pede amor. Resistir é se amar e amar o Outro apenas por 
ele ser o Outro e não pelas características. Fugir, criar linhas de fuga 
para si é ter vontade de viver cada dia mais, e querer experienciar o 
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que é a vida todos os dias, apreciar a cada instante.
A educação precisa ser esse lugar para a liberdade, um lugar de 
resistência, um lugar que faça as pessoas rirem e que o local de fuga 
desses adolescentes seja justamente lá. O aprisionamento entristece os 
corpos ali estabelecidos, afinal o que é a educação se não um processo 
educativo daqueles que ali estão e que possam ser afetados? Possam 
conhecer-se a tal ponto que saiam desse local comovido e não mais os 
mesmos, saiam totalmente diferentes. 
A educação proposta nesse singelo texto foi com a intenção de 
tentar corroborar com uma educação para a ética, acima de tudo (o 
cuidado de si é a ética) em conclusão “O que pode um corpo?3” “O que 
pode um professor ou um aluno?”. Resistir para descobrir seu corpo, 
suas vontades e sua liberdade, fugir para se encantar com um novo 
mundo, um novo EU.
Há uma pergunta exposta neste artigo “Como sair do 24/7 nos 
dias de hoje?” e com muita sinceridade, respondemos levando em conta 
nossos riscos. Não há como sair disso, estamos presos. A educação está 
mais presa do que nunca, hoje em milhares de tela de computadores 
e celulares. Assim vamos vivendo enclausurados e dependentes cada 
dia mais do capitalismo e da vida técnica.
Contudo, assim como citamos Deleuze neste texto, a nossa solidão 
diante desse isolamento pode ser povoada e povoada de muitos livros, 
arte, música e educação, ainda que seja uma educação prisional, será o 
melhor caminho. Resistir a essa educação tradicional para fugir um dia 
em direção ao mundo que tanto vislumbra. Resista para poder fugir. 
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